
Sobrevivendo
 Letíc ia Thompson

 
       O mundo é um poço de exemplos de c omo devemos agir e reagir diante de situações difíc eis. E agimos
naturalmente, sem questões, quando as c oisas envolvem nossas nec essidades básic as, sem que ninguém nos
ensine o que devemos fazer.

 

       É nato, tanto nos seres humanos quanto nos animais busc ar soluç ões que envolvem a sobrevivênc ia. Sentimos
fome, procuramos o que c omer, temos sede, procuramos sac iá- la, estamos c ansados, sabemos que devemos nos
repousar.

 

     E quando queremos algo que não está ao nosso alc anc e, imediatamente proc uramos soluç ões. Pegamos esc ada,
puxamos c adeira, estic amos mais os braç os, fic amos na ponta dos pés, nos sentamos no c hão... se queremos ver,
fic amos na ponta dos pés, erguemos a c abeça, pedimos lic ença. Damos o máximo de nós.

 

       Mas nossa atitude ante ao material é c ompletamente diferente da ante ao emoc ional, de quando se trata da
alma, do c oração, da nossa vida interior.

 

      Quando nos sentimos pequenos e que as c oisas fogem ao nosso alc anc e, ou da nossa vista, temos a tendênc ia
a baixar ainda mais a c abeça, nos sentar, baixar os olhos e c horar.

 

    E aí? Por que não puxamos a c adeira das possibilidades, não estic amos os braç os do nosso querer, não erguemos
os olhos pra ver mais além? É bem natural que se não fazemos nada, nada ac ontec e. Se fazemos, pode ac ontec er
ou não, mas pelo menos não c arregaremos em nós o peso de não saber o que teria sido, o que teria ac ontec ido.

 

    Não desista fac ilmente das c oisas que seu c oraç ão deseja! Pelo menos não antes de ter tentado tudo. Passamos
do lado de muitas c oisas simplesmente por que não ousamos estender a mão. Deixamos fugir a felic idade e a
insegurança se instala no lugar dela. O medo venc e a c oragem. Nos julgamos inc apazes sem ao menos ter tentado.

 

    Sobrevivênc ia é questão de atitude. Não existem pessoas frac as e fortes, existem as que nunca medem esforç os
e as que desistem fac ilmente; existem as que erguem a c abeça e as que baixam os olhos. Essas primeiras nem
sempre alc ançam todos os seus objetivos, mas sentem- se sac iadas e felizes c om o que c onseguem. É muito melhor
ter um pouco do que não ter absolutamente nada. É melhor ser pouco que ser ninguém.

 

    Lembre- se: o horizonte a gente nunca alc ança... mas c omo ele enfeita nossos sonhos!!!
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